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Chuva cansa dua· 

M 

M
orreram as duas primeiras 
vfl,mas da chuva em Salva• 
dor. Ontem, às 10 horas, na 
Rua Moisés Mendes, em 
Sussuarana. o desemprega­
do Antonlo Soares. do 58 
anos, foi soterrado quando 
trabalha\'a numa obra de 

contenção. Também faleceu o motoboy 
Atan dos Santos Almeida, de 28 anos, 
vitima do desabamento do muro dos 
fundos do Ho:el Con\'ento do Carmo, no 
bairro Santo Antonio Além do Carmo, na 
ú:uma qu:nta-feira. dia 20. 

Ao sair oara trabalhar em biscates. 
Antonio Soares, conhecido pela vizi­
nhança como Pelé, natural de Santo 
Anto o de Jesus. resolveu voltar para 
casa e trocar de roupa para ajudar o 
,>izlnho Den: ,at Tosta de Jesus, de 59 
anos, que trabalhava sozinho numa obra 
de contenção da rua onde morava. 

Em frente ao local. a esposa de 
Poié, Defü1a O,;ve1ra dos Santos. de ô3 
anos O:hava da janela o rnarido. "Oh. 
ITlêU Dous. eu vi bem na hora que a terra 
cedeu e começou a cobrir ele. O vizinho 
se segurou na v,ga e tentou ainda pegar 
na mi'lo ceie, mas não deu·. 

SERRAOEtRA 

Apesar de sedada e de estar 
, ooeada de parentes. vizinhos e amigos, 
a de!>empregada De4na dos Santos 
peimam10,a ,nconsolávef, ·Eu vi tudo e 
nao JWl:19 fazes nada. E agora. o que vai 
un ao mm e, tia m '.nha familia? Era ele 

quem sustentava a casa. Consertava 
encanamentos, tubos. era vidraceiro o 
pintor. Fazia qualquer serviço para não 
dei~ar ninguém sem comer". 

Retirado dos escombros pelos 
moradores, Antonio Soares chegou à 
Clinica São Marcos sem vida, "Ouvi o 
estrondo e corri para tirar ele o mais 
rápido possível. Peguei minha serradeira 
para serrar as vigas que estavam sobre 
Pelê, coloquei ele na minha Saveiro, 
mas não adiantou. Assim que o médico 
examinou, falou que já estava mórto·, 
disse o aposentado Edson da Paixão. 

EM CHOQUE 

Denival Tosta de Jesus, que ficou 
pendurado nas vigas de ferro, foi medi­
cado e, apesar de esta r fisicamente 
bem, encontra-se em estado de choque. 
Não quer falar com ninguém sobre o 
eoisódio fatal. . _ . 

Segundo Derivaldo Oliveir~. um dos 
filhos da vítima, os moradores da Rua 
Moisés Mendes decidiram realizar a 
obra para conter o deslizamento do 
barro numa via que, segundo eles, 
constava como concluída pela prefeitura. 
• A ge11te se reunia e aos poucos ia . 
fazendo as vigas para evitar acidentes•. 

Consternada com a tragédia 
marcada pela chuva, a família de Anto­
nio Soares ainda não definiu o horário e 
o local do sepultamento. "Iremos resol­
ver amanhã (hoje) pela manhã", disse o 
filho Erivaldo Oliveira. 

Aos colegas resta o n1edo 

Antonio trabalhava na contenção de uma encosta quando a obra foi abaixo, soterrando-o 

Motob~y sepultado na Orden1 3ª 
Após sois dias ae 

internamento om estado 
gravíssimo no Hospital 
Geral do Estado, o motoboy 
Alan dos Santos /\fmeida. 
de 28 anos, foi enterrado 
ontem, no final da tardo, no 
Cemitério da Ordem 3' do 
São Francisco, cm Oulnlns. 

Debaixo do chuvn. 
dozenns tio parentes. 
nmigos, vizinhos o cotogns 
tio tmbnlho lotnmrn ns runs 
estroiltls do cemitério n lirn 
do so dospod,r do 
sotoror,olltono Atan. quo 
do,xou um filho do trôs anos 
o cm lido como atooro o 
uriucalh!'lo. 

"Tô n111i10 sentldii. C:rn 
rno11 nc,to, nir.u on111ac10, 
,neu nmigo. 0fil mou tudo 
na m,nh11 vlclri. Com 00110, 
t/1, l)<,US I0vOII 111nn ºªº 
m111hc,o ,n ... 1.1oro~) rn ,Ooo Cio 
v, ilf 1110 opero, Mo oons,, 
90 r.crêCJ1tlír q m nl\o Vl)ro, 
n,:ns 1310'\ ducinmn A avó 
Augu 111 O!1vo1rn, do ·, :.i 
/\flOS. 

Awn c!Q~ Snmus esl.ilv.1 
iw flI<'f)(lfilnCJo p, ra c::isor A 
flONa , r, a t11<1111w1 Tniaoa 
On!O d& J su, CJO 2 1 rino~, 
oftn :i tlio ,n.:ontormact.1 
qu<, i\ o c,-,nso u,u ossi~!or 
(!,) "" ' t mer,lO. PIC~Cf\C1• 
roo .1pcn s n ora ~o 

pro!t! pot urn ~oro Em 

lágrimas, balbuciou: "Eu 
queria que ele voltasse, só 
isso. Quero ele de volta·. 

Os pais da vítima. 
Manoelito Oliveira de 
Almeida o lracoma dos 
Santos Almeida, dcmons­
trav1m1-so estnrrecidos com 
a tragédia e prefí)rirani não 
prestar depoimentos ,\ 
irnpronsa. 

PROTESTO 

A ::itvonana do peçm do 
Hotel (10 Carmo d llSClbOU 
sob, o R Ladeira n a mos do 
Queiroz. trajeto 10110 polo 
rnolobov A!an dos Santos 
Almold!Í todos os d,os pom 
a prn.stnç~o do sc" ,ço /l 
OisHfbuldor" Mach.ld0 
n tt,ol ro. too111í1ada no 
L lldolm da 1nt1cpen~nt,a. 

Do 0CQ1do oorn ro t~ 
rio al9un1:-i~ pnssoas 
prescnlíl$ ao ontcHro, 
morodoros pró<1rnos uo 
t10Pt já Mham so pronuno,­
Odo ll·SP01to d ｾ＠ r achaúU· 
l'tls no muro -O muro 
v~l!l:Vil me!O CSlol,ll:Jô 
V, (ms u:, tamaçbes t.n m 
i.lóO !ait;)s Qllll.!'110 (iO 

,..,prome!\men:o <1<i ,n!ra 
C'SlíU!U!lJ IMIV5JVO dQpo,s 
oo addOflta p()(,Ul.1rv &e 
ci:rrg.wm i:.tà o l<JC;,l pain 
pr i:'>W • ,, ta,o-

Ss>g:.mdos deoo,s do 
desabamento qu11 couscu a· 
morte do motcllOy. seu 
co!ego do traooino ltam3r 
Ar:iú)o. do 38 ano:l, passou 
pelo toca!. ·por pnuco não 
fui ating,do. Qu;indo passel. 
vi Atan cstimdo no cMo. 
com a cabcçn e:lS;.,ngilentn· 
da, parei pae.i prest;ii 
so-."Orro. E.lo estava conS<:1• 
11nte. Me Aêrgunta polos 
oculos t' pedia l)Jm Ugnr 
pnm a m:\o. Luo•do. nw co 
o nümc ro do tetufono do 
c~sn pam :w,sar n t..1mil!:i,_. 

A m-o~tOnl Uo vend~S 
No>la Snntos. rrm. dtl 
v,tin,a.. nfim,cu quo o Ho!el 
Convento do Ca.nno so 
prt>ntt!iwu dt1sdo 6 11,00,on­
to c1a. ,,l!ornaç.\o o nssum111 
todas as d~s do 
ruricrnl. -Rcccb \181.tdS de 
,,a,los f,,noona,,os do l'tOlt>I 
<ln go1Mto o oo etw-tu do 
i.ogi.11: ,oç.a. Até o ruosenw 
rl)():ne111 . es'.~ d:J.l'\00 
aUl(i' Ana ,ar;irn um 
õn ?)U ;iam rallSPofta1 os 
par t: • 

A ' ｾ＠ rel)IOl'!il -
P,O-."'Uft>U o l~J Com ·nio 
oo Can,x; oor ~• s,i, ú 
as, noi,;;a !.r,n dJ 
~,llll\.1 tera çQ(ll~. 
Vfn:'i \1>.?(111,u()' 00 
fflOlOO(I.Y 1 "O\l <k!, O 
CJ(:Jcm r.A-;, J<, e 


